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Os jogos infantis carregam consigo significados sociais que permitem unir à
cultura  as  vivências  infantis,  um  mudo  diálogo  da  criança  com  seu  povo,  que
possibilita  a  constituição  do  homem  enquanto  ser  biológico,  social  e  cultural.
Partindo dos conhecimentos até então produzidos pela Psicologia Histórico-Cultural
que tem no materialismo histórico dialético sua filosofia, teoria e método , vemos
que os sujeitos se encontram em uma condição de ativos, e o mundo torna-se,
portanto,  uma construção histórica dos homens, o que será visto na atividade
lúdica, enquanto uma construção social que permite a criança contar a história da
humanidade  e  participar  dela  se  apropriando  dos  significados  produzidos
historicamente. É na atividade lúdica que se opera com os significados e com a
prefiguração e a aprendizagem das atividades que devem impor-se mais tarde, tal
pensamento  será  também  compartilhado  por  Henri  Wallon,  que  faz  grandes
contribuições a psicologia e a educação. Embora Vygotsky e Wallon não tenham
se conhecido pessoalmente, encontram-se registros do conhecimento da obra de
Wallon por parte de Vygotsky. Na tentativa de construir uma psicologia de base
dialética,  os  autores  buscaram investigaram os  períodos  do  desenvolvimento
humano e por conseguinte, o papel do jogo e da brincadeira nas transições entre
os estágios de desenvolvimento. Este projeto se propõe a investigar de forma
bibliográfica  conceitual  o  jogo  infantil  e  seu  papel  na  teoria  geral  do
desenvolvimento  de  Wallon  e  da  Psicologia  Histórico-Cultural,  por  meio  de
metodologia de construção da informação, que se inicia com a formação de pré-
indicadores  e  indicadores  observando  elementos  recorrentes  nas  obras  de
Vygotsky e Wallon, seja pela contradição, pela aproximação ou pela importância,
e com a formação de núcleos de significação, fazendo uma descrição e síntese
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conceitual, de forma a aproximar e distanciar suas concepções de jogo a luz do
materialismo histórico dialético. Considera-se um tema de grande importância
para  se  compreender  o  desenvolvimento  humano,  embora  existam  poucos
trabalhos  publicados  em fontes  científicas  confiáveis,  como Scielo,  Pepsic,  e
Google  Acadêmico  (entendemos  como  fonte  confiável  aquela  que  possui
critérios  rigorosos  para  publicação  de  artigos,  e  que  possua  um  número  de
acessos consideráveis) na perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural unindo a
visão  dos  dois  autores.  Espera-se  que  este  trabalho  possa  contribuir  com  a
construção  de  um  conhecimento  fundamentado  em  uma  visão  de  homem
histórica,  ativa,  entendendo  o  papel  da  cultura  lúdica,  em  suas  diversas
configurações.


